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Apresentação

Em 16 de setembro de 2004, foi celebrado contrato entre a Agência Nacional do Petróleo 
- ANP e a Universidade Estadual Paulista - UNESP (Contrato  n° 4033/04 – ANP – 009.644) para 
executar projeto intitulado “Interpretação e Mapeamento dos Sistemas Petrolíferos da Bacia de 
Campos”, por meio do estudo das rochas – geradora, reservatório e selante – e das trapas, que 
constituem os elementos essenciais do sistema petrolífero, bem como da análise dos meca nismos 
que inter-relacionam estes elementos, visando entender a origem e a evolução das acumulações de 
óleo e gás e o potencial exploratório da bacia.  O estudo foi efetuado no Laboratório de Estudos 
de Bacia - LEBAC, pertencente ao Departamento de Geologia Aplicada - DGA, do Instituto de 
Geociências e Ciências Exatas - IGCE, cujo início efetivo de atividades deu-se em março de 
2005 com o recebimento dos dados sísmicos.

A base de dados utilizada no estudo consistiu em: a) 56 mil km de linhas sísmicas 
2D e cinco projetos sísmicos 3D; b) dados gravimétricos e magnetométricos associados aos 
levantamentos sísmicos; c) dados aero-magnetométricos cobrindo toda Bacia de Campos; d) 
dados do satélite Landsat TM7; e)  dados de 1948 poços.

A plataforma de interpretação sísmica e de tratamento de perfi s geofísicos utilizada foi 
o pacote Geoframe (IESX, WellEdit, GeoViz, InDepth, Synthetics) da Geoquest-Schlumberger. 
O processa mento e a interpretação de dados gravimétricos e magnetométricos foram efetuados 
com o uso do software Oasis Montaj da Geosoft, com integração de imagens de satélite e de 
mapas geológicos pela utilização do software ER-Mapper. Para a modelagem geoquímica, foi 
utilizado o pacote BasinMod 1D e 2D da Platte River. 

Para o tratamento, a visualização e o mapeamento de atributos geofísicos, geológicos 
e geoquímicos foram utilizados, além dos pacotes mencionados, os softwares Delphi, Surfer 8, 
Analito e Gocad.

A apresentação dos resultados foi dividida em 3 tomos: este primeiro, Tomo 1, sintetiza os 
principais resultados alcançados ao longo de 18 meses de atividades; o Tomo 2 apresenta, de forma 
mais detalhada, as etapas intermediárias e os métodos aplicados e o Tomo 3 constitui essencialmente 
o volume de anexos, onde são apresentados mapas e seções em escalas reduzidas.
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